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Cbiilinüaá^diffamagão 1 [   : -'■ ;i^ 
■  ■■ Poisbèín !   Denunciemos ainda uma 

■ .  ' 'j . ,'1 ■   i.  '    _ - 

-,- TCz a suu   origem.-o.unicü centro de 
Buos asquerosas operações. 

Dos covis impenelraveis á justiça dás 
""  ■       |eis,  arrastemos o  diffamador para a 

praça publica'. 
Qué a opiniáp publica casligue-p. 

' Alürija-se de' dia  em dia O circulo 
dos victinias; e estas não' tlêvcpi ser 
desamparadas pela imprensa. 

No dia em' ^lie oe homens iíonestos 

.kf forem forçados a fugir diante da attitu- 
de ameaçadora dos perversos, só os mal. 

feitores terão o direito de viver nesta 

soDÍodade.- 
Qiie (8 diflfamai^o íriiimphe^ hoje, é 

verSo, amanha, servirom-se delia, iodos 
aquelles que pretenderem dominarem 
política ou ganhar a vidd mais facil- 

mente. ',,;■ 
Da excèpçfiò, preBehlémentè, contra 

nós, rar-BB-hau regra, no futuro, contra 

'■   ■ ." todps;.'■" ■ ■'■ \\". ■'' 
A sórdida especulação eleitoral de um 

BÓ —politiqueiro— tòrnar-se-ha, erttão, 
em Iodos os períodos, a larga e lucrati- 
va' iiidualría contra;u vida publica eprí- 

-'^-v'i'^i" ■ ''•'-■'- 

k bolsa ou a vida ! .     ,   , 
B'a intiraação do salteador da estra- 

da ou da rua ao homerá quapássa,. 
O votoou a honra I...    ; 
^'a iiilimagaò dò candidato diffama- 

dor ao eleitor. 
A sociedade armâ-8ècdrifrá'0 primei- 

ro ; a sua justiça persegué-o, proòessa-o, 

epüneH>..; ^ ^ 
Hã de o scgubaò triumplíar impune- 

mente T 
A bolsa será para a sociedade um 

objecto mala precioso, que á honra do 
cidadão, que a honra da família ? 

Ò   PRIMEmO   IRA'   PáRA. tMAENXOVl* 
DEVERA' IR O SEGUNDO-PARA O  PARLA- 

HENIO ? 

Dir-se-ha : nas leia existem garantias 
suficientes contra. Iodos os deliclos. 

Mas, como appliçal-as ? 
Para ós crimes definidos, faa, com ef- 

,;-ffli'toV,penâlidailes.'-'-;V!^!.*i'...Mi :'t,-j ,'..;.■:■ 
,   A'çaiuitimà tem'ujiny'pe^ 
tem outra pena. 

A diffiliDácÁo, pürein,qtie aliás corny 
prètiépjde a Jiyüría'.«a'caliimaia,nãb 

' pddé'iféir róuitasfVéz^ déíicpbèr^^ 

Entre o diiffamador a a sociedade sã 
eflabèleça-se um cordão sanitário.. 

-j ■ ■ 1 „ -.íii-'. - ■.. ■ ■    ■   ■■ '  

'^■, Os'pusquina .qué léin sido^ distribuí- 
dos aqui foram annunciados com mutla 
antecedência. 

A sua procedência nQo é, presente- 
mente, um assumpto de duvida para 
ninguém.     \ 

As víctimas' sab todos aquelles que 

não apoiam a candidatura do sr. dr- 
Joüo Mendus! 
.'Ninguém mais ! 

I   O voto ou a honra ! 
Negou-se aquelle, esta foi assaltada. 

,■■■■'■   8 

Aquelles, pois, que nSo tiverem a co- 
ragem de oppòr á horrível dilTamagão 
tiido quanto lia de mais sagrado neste 
miihdo, al^ a honra do lar, ou fujam 
desta sociedade oü abandonem o vida 
publica capitulando com a ignomínia. 

Nós permaneeeremns neste posto de 
honra confiando na justiça social: 
e, á cada—pasquim—que opparecer 
opporemos, apenas, um único —pas- 
quim :—o nome do politico diffamador 

com esla legenda na frente : 
O VOTO ou A iiorsRA ! 

(f'.s^'>:j'=i.'»r-- 
mÇkQ UYRE 

'.'- cessada eputiidá/''' 
;' E* iima péslo-: >póde-se 'Cbnhec<ar.a 

;caüra|'p^de-se déuíbtirír í> fetJdo op^ tu.T 
: gar onde'ella'se òGcultá( DÍás pn^üráli; 
seria & mesmo que-pretender-se" encoa- 
trar ú remedio.aa exfaaJacAo denovos 

,  miasniãs. 
fia ántiipi' jünBpra]dèiiçia':d(H 

baviáuói delido deábmÍDado: 
_  ,íMIMI'   ..■■.í'.> ,,?.■-.;I',    ■:-.í:I;.   y-i ..'.■i'- ■■ 
Lixo U:B0CCÂ';"')'-:-.-.'   .;.-.x'l-,i..--ti:;.'i..'i, -.■ 

-^.". ■■ E...a;,dípniacaQ., ,,.-,-,,.-^,-.iv,-:,.;. ■.■,■■,...,;.-. 
. Os;poTòs áatigòit''deifiteii9iiM]8~i',ú- 

.   ■,racleri>íijra|n-na.«: püm^^^ 
',,:'.que.òS'niodflrnM.<':i:.í>.v;-..'-i'.\~:yV .'■'■'.;■-;■.;;■ 

"^S'-i-- Contra o iBdijddoo/.que/tóim.iVqína 

nto ha garantiu riõ.proBãWiV^^^ 

?nlKdem-a'o.. 

Assembléa provJDciãl 
Apresento~me candidato a um lugar 

de membro da osscmbléa legislativa de 
minha província, pelo 3.odisli'iclQ elei- 
toral. 

Em cinco legislaturas, consecutivas 
tive a honra de ser eleito e diz-me a 
consciência que eu soube cumprir o meu 
dever. 
' ■■ Se fâr novamente honrado com 
confiança demeupartido, o 3.* distríc- 
to terá em mim um zeloso propugoador 
de seus interesses no seio da represen- 
tação provincial. 
'   Será esse o mais seguro meio de ex- 
ternar-! he o meu reconhecimento. 

S. Paulo, 30 de Setembro de 188J. 

. Dr. FREDEMCO ABHANCSES. 

Ganha 
PARA Ü EXM. SR. SENADOR PRESI- 

DENTE DA PROVINGU LbiR 

ílSytXJ ,:...,-r.:,.V(„'. .,.-.■ ■.:.: 

!, :■■ .(''.■.vi/i!;.;;'. .ji. ■ 'i    'i,   ;í,-I'J.';I 

■'■.' 

.11) i; '■^'i.-i ■•!.':■-. 

■•.-'■■:-.i'. if-i^ ,(.; ;ri,.'i:'.''i!;i:í"'".^ 

■'.v.; 

'M,; ■: ■ ' ■■ ,..■ !'ff ■■'.-.:..,;.■.■;■■ 
wolyer, acohapanhado 'de;8ãij'flljic$;|d9^; 
este com uirm'espitigardá \de''d.óu8*'_caj, 
noa, e logo qütítrifí.eocontraíám^nísiilSE 
tomaram ,.a çnlrudí),proru|iífJie'ií^»..ò,2j* 
8upple'i\^.urroguiiiompnlij,crí!'ji\^pulavra 
sobre.ajustes düíontaa, conioqiiB fimea- 
íundg-mé.-:::..-,^. . ..^í; 

_ liste procedimento, nSásl jióde du- 
vidar qufl.foi dl! pru[)o.siiotí'visto que, 
quando eii ^st;;;uia para Bím Vista, un- 
contrei.como mesmo José,lfilliu lio 2." 
supplenti', eque este voltbà-se ú avisar 
sau pdii, e assim enleiukruil que e.icon- 
trando-me cm umn liabilaílo que Ibus 
perleiice, estiivum auelorisjiios. a fazer 
sen "intenln, ^nfio atlenddido que se 
aiii portei foi porque seu cíijnhudo podia 
e linha o direito de convidir-mc. 

fui prudente, não só mirque nunca 
fui brígadnr, como porqfli,! os incom- 
niodos que soffro nüo [^rmiliem-me 
quulquer represália. '}■ 

Publico o facto sdmente para que s^' 
ex. possa conhecer as qualidades que 
possue o 2."supplente dóuiiz 'munici- 
pal do cidade du Cunha.Jçmjuím Goines 
dos Santos Pinto I ! I        |,^ . 

Cunha, 3 de Agosto de'|B8t. ; 

Joio FELICIANü DOS SALTOS PINTO. 
■ ■ ■ .tt   : \. 

aos exms. 
provinciaes;! 

A medida queos exms./il^rs. tem to- 
mado sohre o imposto de;'%OQOj}000 de 
direitos para as vendinhatT e negócios 
da ro^a não podia ser .irJEiís acertada, 
pois que-estes negocinlids sóseryem 
para desmerajisar os escrav^<*s,da3 fazen- 
das porque nellu se ajurita certa ordem 
de gente que levam o dia e a noite jo- 
gando, bahendo e fazendo desordens, 
isto com grande prejuiálo de trabalhos. 

Concordumos muito que só huja ne- 
gócios em^as estradas reaes, 'pois que é 
uma [lecesstdade publica para os viajan- 
tes, poilanio pedimos ap eiin. governo 
provincial toda a energia para que se 
cumpra com esacliJão a lei. 

:tplíis,at|.;iQQ9 aqiioamjt^s 'a ^affirmar^-.(]ii'é 
'BllM:dò»oWwiafá','.%'oni:*a;-'livmtr'fiÍladB áo 
catapti3r.'qUB.Ihe.li^,teçDQtiíC':ma3, QM.galtwí 
eiír'8góiÍ.iB,-'qiíé.'a_.sua Íii^Ííiireif^\U,.qifi9 
Uto'Brgnifiõft a';ftrí;tÈrlçSo-"pri)pósítiií líe 
cürreligioflífipd.üúüüll.anÇa q..«/se,qua- 
1'ia Lbler.de ad^ursariüs, uii ctmqiiiüiíi.d'. 
advtj.niirios, ^sjijo iuepcj» esla dous ul.- 
tiriius proCi?iiimeQtos, porque a^jeíur de 
cbiitriirius^iufHHS, RomDj I», primeiro á. 
reniisr humunagem á convicça i dí ndvi-t. 
âürioA jiciliticriN, 

Na çuoiiira uiuaicipal oâoIi.uvii.Aeâs&b 
no d)A 1 (iu currt-ntH, |»urqiiaus veMadü-, 
rss tem.abHQiiuuadu c^H Heiis.pogLoü,.cuii.ti 
victoB quB Qrtila, [iodam ' fdzur em beiiaS-. 
cio do luuuicipm e qu» ahi iò ^e taiu dis 
cutido iülfriüjüea IIKS^OUI'S. 

, Os poucos qijB reslrtiu, alçuua'delles 
e.'tiao Uidpodtüj H imitar os HVúí cocn- 
punheiroa. 

ü prtraidente jà pur vezes tem a» visto 
Dlingado a ddxxr a cade:ra presidenciul 
pur desavenças, que ti^uveraic uaqueila 
uurporafBo e agura BdoHceu pur doua 
loèzes e'aua Dl daixa a üamára. 

A poliliua uüterilíaa.ise  otiata aunicipio 
e B&Xi tjmamio uoia piiaae poiico provoi 
oaa k ellr', porque a   política do goveruu 
é possual a aãu da  idaiãa, comtudo'faza-' 
luua ju:itíça aoa velboa chefea do partido 
lib-rul, quH-por auae qualidades pessoai^a 
aáo d]{ft>.aa de rvspeiCo a estima publica, i 
se acbain allieios a isao, mas a eiiea cum 
pre tomar teuto e BSduinirein  as suas pi- 
aiçOes, porque a raspaaaabiljdude   da pa 
litioa pudSDiil ã to.:a delled a priuclpal 
onaúte por deram oa  uaicos  qua inait taiú 
qua perder com esta eatsdu da coutas. 

( Da Acttàalidadt de Itatibs ). 

6-1 Os FAZENDEmOS. 

Appárécem fáctos tão revoltantes na 
época-em que vivemos, que deixar de 
bs atar., ao pelouriuho da imprensa, se- 
ria sanccionar tacitaménte, o arrojo, o 
procedimento malévolo dos qiie os com- 
mettem. O máo pra>c^er„ pòréÍD, lor^ 
ná-sa mais saliente, mais cansuravel, 
Juando'ép«rpt}trá'do'por um'indivíduo. 

B.posição, que symbôlisáa' 1.éia^ajúür' 
liça.-i .-•!..:-.;>■■" ■•')■■'■ 'y ■-■-!:■:.,'■■ K'i'i 
;;'EÍBum":--'■'■-:, ' ■ ■'■.;,'/ "■■■'•■■■■.■. ... 
..': Mp'^'dir.SD de Julho do cpHrenleaano. 
regressando eii: dolügar udenómÍDado 
.-r-BÕB .Visla^aq'pis^'I^la'fozeada'da 
—Pédris'iBraacarr,:'pndé' iqbra ;p meu 
amigo o sr. 1. A. da Silveira e Silva, a 
Jiiál.mé parece, pertencerisea'.cunba- 

ó.yioáquim Goines dos. Santo Pinto, 
2.0 suppienlè do juiz manicipol é de ar- 
phãi»; deaía ;cidade, presehtemenla em 
çxerciciò, fui convidado por'aquelle.a 
alli^'descangar:.' .'i^rancameale objeclei 
icéiiàr o Hu bondoso á' fraiácoçobvita. 
alluiodo'qua.oomodeiafaCoado^do'se- 
giiindo .iiopplente 'Piíib;' ^(jiçeiávã" «jué 
esie, seãppuBcéeutiÓMtiuflõ aoidirei- 
Úi da;ier itia •/cáu;!:mrp»ifOMi«f. 

■ ■ ■; lim^jtúm::Bãà;pnm;:!9^^^ 
DuKllWéviM» nlaátM;; unaracH fi 
Si-; nppwtsefPiBlórrAri 

Ji um orgUo.dn publicidailé O Jlahba 
tem cIiim»do pala inouria.da governo ein 
a3o.mandar fure» publica para esta ci- 
dade* 

Acluulmente ãxiâtdin ajií^nai dousdol- 
.JHiiof, guurJaudu firesos quã caininatte- 
ram crimes atrozes. Nüo Y"''D'^ito lóuga 
qua por Talta d.efarçi fugjram'.predoa'da 
cadfii. Sao tréqucutra a^ dêsurdeps nas 

■ruaa dacidade.  ,7 
Ainda no cor er da Rcoadii qii« Giiilou 

aadarau iulividuus pulis ruaae escrever 
rum iibceuidades naa portas de familias e 
Qttda,,fríi a ttutLíridadri policial,.,,;.   , ^ 

Hoje teiuüs autoridades, da'gobrii, por 
quão j^uvernu uoiheuu.o sr, Affoiiao Kmi' 
Iiu Joly o uáiii tãva o auidado'da deróiitir 
o sr. Au.loni^ Juaqiiitri'de .'frailái,. -mia'o 
1* deoliirou-nos,' quuii&ftasjuiiiiria ó^exer-, 
cicio, sam qui! u governo: provincial Ibe 
Húviasse a fJi'çft'n;43í)*âaria; qua o^arair- 
tira ^o exaycÍciü'juata"'Is'fiBiia'atribu!ç08a.' 

O.l'sr. .ileUgadó." nòvameá^.■.nomeado 
proceJa'OBiu, porque deve . crLTique.a.raa 
difliciildades'biije sãogradJea^pífraíCOQ- 
Beífúir' íurçíi; '^lií>Jfl''9ÍÍB o ca,iidiJato'db 
parij(íò.d.o,p'o'lijr deve inoa.trát'=8a solícito 
eúi ~ait>-uJer' íi uecessídadea dbs.. aiuuici , 
pioà,qutí aspira [eprtüãotãr; qaánto.inüii 
depoía q'j'epaSi'ar a'qua'Jra eleitor il', 

DiipQis.uiiosaii'.in/'iiw.ciJMd.e.'ficara as^ 
qíit-cida M sera Cünsiderada como li.ao fu-, 
zèQdü'p»rtt) da prov ácia d/i S. i*aula> 

' AcLiulêçiiríiuáPsiDÓ que ácainSra mu- 
luicipil, qiieaíâ boja'nfto poude.atr/pága' 
pórijii-) a aaaemblãi provincial; úiianrilB 
lib ral UKD qiiiz attender M r<'claiaaçOad 
da*síuic6rreligiÒiiario»i;ein 'iiiiiòrfa, na- 
queila corporáçí.,;» «wcbefos d.i lo'óa!ÍT 
iiade..      ■: ,■■■■■ ■     '■■-.. 
-Na gilardinaciooal acouleceoam c.no 
lottresaabto'e'digiiodaaerconhacidi». - 
.:Aiitaa da.circular ..do flr.jJiiipUiro d.ã] 

Vüatíçai mandando suapeadér uinouieaçâM 
de guard» nacional, liuuva uma propoíta 
pára:- dfficÍMVd»'; guarda oscioaal;. m»« o 
düaa.^conuánuiuta.áuperior^ oao;a»ea 
d«j^'BV-^(ique,«niacuuui'ii)pl>diiã.'àiii'piro- 
pít•li':Mmal;d•^cldad,aúy^^acta«. inaa 
;jfl. idiiu éoiitiranú á 

■■} -■■' 

mm café 
,      (SItSTBHl TLVH1T.TELLB3] 

' O amio passado deí conta ne^ta folha dos 
trabíilhoa sobra o secúameato do cafá, 
levados ã execução cora pluoo exiió peloã 
dra. üaffredoTaiioay e Aijgnsto Tailua,' 
Hoje e'megrato anuuuciar qua eata im- 
portanta questão ae aslia deãn tirainenta 
resolvida e pertence já: aò dominiüdá 
pratica, facto s6 proviato pêlos resultados 
de então. Oom effeiio, entra os ensuiosda 
laboratório e a sua realização industrial 
ou economia ioterpOera-sB aempre g'randas 
obstaculoa, grandes aobretudo para um 
produoto senàivel, comiJ o cafí 6 ;umma- 
chiniamo que sa dove assentar a' manter, 
aa maia das vezes, lungedaà vias de cora- 
mubicaçao e com alameatos insufficlentes 
.da mSo deobra. ■ 

NSose tratava aimphsmeiits dé-asccár 
b café ; esja'objectiTu j& fAra conseguido 
pelo tfrreiro, pelas esluFaa a alguns ap 
parelbos applicados no Brasil a outrõa 
paizea. Impunham-ae novaa neca^sidadea 
A machiua definitiva devia conservar ao 
producto todas ai suas propriedades, re- 
duzir baatauta o tempo antes gasto ao'ter.i 
reiro, economiaar rnSo da obra, deapeias 
de installação e manuteufao,' aer'de facii 
manajo, e, ao mesmo tampo, poder s^ccar 
a enorme praduC(|ão. anaua de'uma'fa- 
lenda, 

Pnra superar diíTiciiIJaJds tfio sérias; 
cm graada parta pecai aras ao Brazil, foi 
uectissaria a meus amigos o desejo arJeii 
te dt) Sdrem uieis, srcundado por. uaforçoa 
i adeus aniles o os sülidus còuliecímetitos da 
qua.didpaem.y 

Ojp imeiroa ausaida tinham .feito re- 
conhecor a utilidade da uiíi typo.da má 
cbma.qua r«aliza|i3j'as..cóadiçàdS..yariGea 
das; erapirícameate boai pelo.-terreiro, 
Kra, porém;.indiapeojavel'diipiuf'Bs au- 
parliciea'de aq'ue.cini'ento'.em i;spa'(;o'tiá)t- 
(ado.e calculãl7^a da'iiiado á.evaparareiiíV 
grande qua'jiiJada de água.contidaem< 
lÚl) alqueires de -café, e iaio Rum què o 
úuniHru da calorias tr.usmitEtdaa' pndeásé 
absujuiamunte estragar o pToductp ; dã*. 
teriniuáro aumuruide.iüatros.Cübi(.-aa!de ar 
a iQiruduzir na macliiná paraaerluda a 
humidade ilísaulyi a'^'eacarrotuda .•com- 
binar, ate'vpe'raiiirMflo'ar'da'iiibdo a páo 
ir eete roubar, demasiada calor &s üUperGi. 
ciea aquecidas ; díspdr à interior da ma- 
ciiiba;a&mdã estar o café aujeitoa coiii- 
laãtu revolvimento, paasaudo /todos oa 
grAus sempre pela meama série da pbeoo- 
menos*.. ■■•'■■'■, ■■■^ ■;■■■.     . •;,-. ; ^'i' ■ 

Era mister,-,BÍiidavràãiiT.tái^nar'iàip03aÍ' 
vel o emboianiehlàáúã ma^aaa'aa'primeira 
pbasé da operagloa ó qíietirámãato.d 
cãpiula edrnaa'n* uitiiná;' EIB omá^pátkw 
tra a B tia fazer ao áíat aumêro d^'faebonai 
pbyaicos. B;mechsnicoa;.de:,um.prol^(im.a 
d^Ê>spáradur'à^lente\CÚmp!rIb.^^."^^';.■,.'.',".-.',;";. 
V. ;'Aiâm:di«Íu'-(l<<ii»-M'òtie^ar.:a'';»Mea'' n- 
iullüil»)'pÜ.r ÚI4IÍÍ iíicôplei',' paiíço^aajffitói 
it'de^ri:aája''.e,oiilluear;,;aía'.tB>tníjeti|.ai 
«u' cóa'Jigwi'de. hupvdir.óor Üli^qiia.hÍMr 
descuido capar dá:W'judínBr.aaM'Bp<fn 

çSo,.cutisa.ãite.inerJooD] o pessoalde quê    < 
ao^dispae Hfiafaieudaádi ■„',.■.■;:,■' ■-,(■,■ .^..vv-.. 
:-.^pa4(á".-.T»üiil(yiBiTell"a'apiideramV;venc'i!'r''■'■'■'" 
ta.dtii-oií'rtràiá.'Ç(Sr.B';cbeg«rrafiBálfB"ümã''r''' 
solução üoiuplKta, consBguind-riamlieniii ■.-... 
inte(r»,-[Icpi-ndi'niiÍM dH"arqifferpht"a ■líHri-^Si--. 
da; uiHCliiuí,;» uiiiB iaitallíçio fiapãí,'tís ,' '■ 

■funcciunar.durania anima-setn O' miuimo,' ■■ 
dL'soonaBrt'j. ■. ■ ..... .,./■■;. '■ ".V 

Ú Bcqu(>cimento daa superficies- a do ar'  ■ 
iio   veolilador é   feit..   por  mpín do vàpar.'    . 
d'agii^ o qual,- depois de coadsuasr-st.é '. 
recüàçddo .para a caldeirt  g^ritriz. chi 
tOrnu u evbiporar-se e Cuniiuda indefinida- .'- 
meütB uasiB cyclíi. 

Vâ-ae  a   eouuoniia. do cumbustival que ' ■;'■- 
dahi resulia, poia, a água do caudansaçiio'    -,' 
volta em   temperatura  pouco inferior a    ''\: 
100'.  O nuinuru elevadíssimo do rolaçOea 
do ventilador, as du 'cyliaJVo' interior sail 
übtiJüs por m%!Ío'd« eu^renai^eud e truus- 
miaaíies dispostas Com aimpliciiiade    Nfto 
uos  alongueuiua,   porém,   ueates porma. 
nures. 

, _ Feitaa esparienciia altamente saliafaclo-'- 
nãa em liin moilelo.du|dinieu35ea   reduzi- 
dtB. Cimstn.ido no'"'Rio de Jsneiro,  résol-' ■ 
varam  os   maea amigos   ir k Europa. Sm 
Paria   nlo deacarisiiVitVri ;"dÍj'rBiitB-os pri- 
meiros mezea de aua estada ahi, visitaram 
ma0LÍffteturaà'd'e.tabacoi. faftrieáa de pr»l- ,.>.'; 
yoraíífíOula.píparo-outrakèm que. podiam-''. 
Bucpulrar appareli(Os/d)íi8KCCaineato vvêa- 
tÍlaçao',de((iÍ3ai)qa.a, fira,afialogo ao que.B.e- ■. 
pro()uD||Bia..pjqnauÍtarBra. ta^lbeil;^ espi^;,. 
cialiatas, e^tra ■ell.HB,.o, illuBffa'jresca.V.co'.' 
IhendOjda tudo a conyicfiio 'de' eó'h^áVçr"'-' 

■ligéiWmodÍflcaçDBa;'''á'introduzir''nii srií" .,- 
iovBáto.'. ;■ ■    ■ ■'■■'* '■"■ 

Completo 'O   projecto-dufinitivo'dá ma''' 
chiua,' tratou..B3' de óanstruil-a:' Ainda ábl'. 
OB drsi Taunay e Telles, nadaquizéram<V 
deixar ao acBso,ei posio^tivesaemá maior;; 
con^ança.na fabrica,.tSojuatamante aprei .. 
ciaila, do sr, GuiíÍi,erma|LtdgBr;yiroo,d,foj:am-í, ■;., 
em, pestioB,   por .duaii.Te'zes,à^Ésçq3aía,> 
abi SB^dáinoyBra.mláxço," tampo, B(Im;-'de'   '. 
podéram "ácómpaiiliàr a "cii"na'trúççid'Véiir' "'' 
todasiis'rainuciaa.,      ■^'   ■ '"  ■■ '_':. 

.Eases osforgoi inteUfgehtes é bem'coor-''' .' 
danados daramem resultado bina' mácbitia";/.' 
perfeita, pôde se Jdizer, poia :nalla tudo'foi ■ ; 
eatiidido, discutido ,e previsto Bté bbs ma-' ^  - 
Qoresdetalbes; tudo é solido  e.nao-corra. .. .< 
risco da accidentes, pela ausência de peçái    ' ' 
frageis.òii.' de manejo. difHcil.' Baiamachi^ 
na complexa,   mas  nSo complicada, pdda 
ser iniCalUda'am 'qUalqíiarlujnr; e forna-   ■' 
caodo s?-lha combualivet e  de  longe em 
loDge um pouco de água,  pede  trabalhar 
iúdellnidamente aob as'vistBS de qualquer 
'pessoa, mesmo   pouco,, intélligente, para 
dirigir as diS'eraai^sW'auobrai.-. 

' Sá reatava faser a ultima prova pratica, 
aiquQ devia asncciou^r ,e^tj^seria alongada 
de trabalhos.  Chegando  a machina, um .    '. 
fazshdeirp,:C]]{ãcs:.4are,c4ria''orfirHÍl|d9,X«r    ' 
miiitoa, ideixou,suã.c.^^a'do..'9,ii^i ,s^^,fami<-'.:../ - 
lia e momentoaaa occupaçOas, acotD[i|ji^^'u 
oá.d.r.>r,K*'^9.')Ji^'''''--'''.'^'^?.-.^^'' ^^Á^.ií^í^.t;'* 
manto "agricori,'"'e abi coiiservoú'se'/iS^.- . 
estar co.mpleto^ BBsentamenlo. .,.!-. 

RaÍÒíí'o''g'^Bilde dia ; oa meus amigoi, 
DSO   deixavam da estur inquietos. Uuito 
embora Ibaa dissera eu  mil veies  que ti- 
nham  sido   perfeitamente suicedidoa atá  , 
còm a sua machina de folha dsFlandres, 
ftíita lem precauções  a  segurança, a dflA 
pois com o-aeu.modela.maior;.muito eia;* v 
boraaccreiCBDtava que, havendo ellea at-    ''~ 
tendido a todos oa factores do problema, 
deviam ter por certo o resultado...  Res*      ''[ 
pondiam-ms que um defeito de construe^ 
ção, um vicio de assentamento tatvez bas- 
taisa  para còndemnar o sjitema-toda « 
ficar assim aniquilaito   o fruetò do quàai     .;. 
dúua anaoi da trabalho  iucessanta  a tam- 
bem—força é dizel-o—da despezas avulta-   ., 
das, faitnssom tr«pidar, mas htoatmaa*;': 
ériBoioa, para eaas problema  de inlorei<0 - 
K"»t. ;      ■■■■■< 

1,1 Afinal poe-se pta moTÍmBOta a machina," - .:, 
etido marcha baia : perto daiA-OOQ Iltroa ' V 
(OO alqueires de café  despolpado] eitio ao      ' 
cylinaro iotgrior e ouve se   eisa  maisa   . 
collosial mover...se regularmente e úliir.     . 
dos alcatruz-'B nos planos em chuva, aeia  . 
que aedfi o menor choque atm/anjfariiieiÍB\   .' 
(olof;   a divitflo da maaaa á  perfeita,»    ~. ' 
iiáJi um dos grftós enxugado pelo ar do. 
ventilador, que/expelle pelos  orifiçióa dá 
parte:Sxa a bumidaderoubadi.-iq '':.'<. ; 

iOs fdCtoa confirmaram' brilbantemênte ; 
aa minhafiprttTi^Oís;  nesaà maçtainá,^ tlã 
eapacidida,,pBf.á.,.4.pOO_litróá ,,dB. ivféi õ,: 
séceameata faÚB-H<tlOi./çg!iUrmèQ(a.eo' 
mo iia^de'40p,^v,^;fBCtoVnBU'nõuvel'i^ni 
pnaéáfL.'dflÍL4ntÍ9?''.^iMH>!^^'Aa 

'OB''-^siKai'Bao»'iaki«nÉdo«,-f..Hbi<ladoi;.iH:^^': 
lab0ntorió|ei)B>o-vfilidnB^'':'dã'aB'^'iédr#iií:^^^^ 

,'',t-'-,-i 

^^^m" ■'ii-k'■><-■: 

\^0 
:-;íj-c; 
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. «aiorííindó, 0 Bt. geaini Uoria. S«ri um 
ded Dial' bi-lloH tituloa de hoars do pouca 
fnVKfcida hburstòrio de biotog^ift iadua^ 
trial da eacoln p<jl;tecbaic« o t^r iiDpt:l||do 
ss-TBiD itiiciwdoA ft pritfcipio bi^taatati- 
loidBinf Dtn, trabslaus da únta vaotagam 
purl o pniz 

Esn'niijMiido com cuidado ocifé, qii9 fi- 
car» 5 l/a borss aa mttchitiB TauQij Tel- 
lt«, D4O meBdmirei do que pessntiK maix 
enieDdidvsDa mstfria, e por cooseguiaie 
niiiiaBXig-niea, jà Híesism desde a rns 
DH^a dado a meua aruigos, em carta bojit 
|i(iprei]3«, 0 unicD t'Steoiuabo da aatUfa- 
Ç&I) por ellea alioejado. 

Saui duvida Bigiiaia tâm os drs. Tau 
nay e Tellt-s o diroJto de se ufnanr com »a 
mauifedixca»» t&u lisougeiras ile juizna 
coaipptaatea eauiorisados, a o tSm taoto 
mais qusuto oao deiia da ser mro, em iim 
|iaiz Dovo CoQioo Braz 1, focoDtrar pes- 
quizadorea. ca^jazes de estudar, pur muito 
t>mpo H pur Mdaa &a faces, um prublema 
comp]px<i, oao Si conteDtaQdo com desco-' 
bertits face s, ou s-tm visurem &m peauoal 
iumediataueota atll. 

-. E s>- é difflcil encontrar em Duoiaro 
civai'ido bouiena da scieacia e da trabalho 
CHi-azi*» de crear progressos duradouros, 
Aaiaiío tiiaitdilficíi, infeliz ui eu te, acbar 
iirii publico .lispogto a aceitar esses pro 
(^rrrisiis 0 apromtnr se delles. E' '.cisto de 
dii-r, mas f»ço limbre era ser exacto : — 
um dus obdBCtilos que meus amigoi maÍR 
lemium eranão se apresentar um fazeu- 
deiri) ijuB quiíesse correr o riaco da in-tal- 
Ur >t auaiuuchíDa. c Temos neceaeidade. 
grundo nece3s:ddda, dizia se-tties, lie um 
eeccadar e o seu DOS pareço excelleate, 
ma8 espiáramos para empregal-D que esteja 
provtdu 0 até melborado com os conseibos 
do tempo.» 

DR. LUIZ COüTY, 

loDte dü Escola Polytechoica e 
do Miuau Nacional. 

Corte, 28 de Setembro de 1881. 
(CoaliDÚa.) 

t*^ 

AttflBCío 

tRíHCà. DO IHPEIUDOR 

Sou candidato á assembléa provin 
ciai, por este distrícto, e julgo a minha 
pretenção bem amparada pelo digno 
eleitorado, á quem amigos dedicados 
continuam a recommendar-me ; os ad' 
versarios, porém, teodo esgotado a 
mais  torpe perseguição contra niioha 
[lessoa, em reunião, deliberaram espa- 
har circulares, na véspera da eleição, 

por todo o districto, faisíHcando a mi- 
nha lettra e firma, com a declaração de 
que tiei desistido da minha candidatu- 
ra, e recorrer a imprensa fazendo um 
supposto con?ite para o meu enterra- 
mento ou missa do sétimo dia, por isso 
paro impedir esses vis manejos de indi- 
víduos insensatos, faço scieote ao dis- 
tincto e independente eleitorado deste 
districto, á quem pego a sua honrosa 
votação, que conliniío a sustentar a mí- 
nhii candidatura entregue e sujeita á 
ultima decisão das urnas. 

Franca, 28 de Setembro de 1881. 

3-1'  ANIOMO Leu PEBEIU DA CUHHA. 

NOTICIÁRIO 
. ..:■-■.). 

.EST\ÇA0PE UBÜANOS-A propósito 
de uma noticia ijuc  hoot«m  demna nesta 
fulhft,'   traasCfipta da .Provineia de  S 
Paúiê,  diriífiu-noa  o   ST,   dr  cbefe de 
policia a segriiíata carta : 

« Ko^o a T s que se digfue,. como é 
da esperar de seu cavalbeirismo, retificar 
3 noticia do seu jornal ila boje sob a 
epigrapbe—EsuçAo de urbaaos. 

Nao ba absolutamaota nutoris^sao al- 
guma da presidência da proviacia, uem 
da policia, para se alugar pela quautia de 
l&O.^UOO léis muusues uma ctiaa oi> bai- 
ru de Santa Cecília, fregueiia daCuuso- 
laçfto, para servir de estaçAo de urbanos. 

G exm. ir senador |irt!aiJente da pro- 
víncia havia antorisodu & alugar p'T õVi 
réis menaaes uma casa pura estuçao de 
ur.banos caquelte bairro ; mas tendo-ia 
Hucontrado outra apropriada ao mt^amo 
fim peio preço ds quirenla mil réu por 
mez, p^eferiu-se esta, eCunomisauJa-se 
aasim lOjO^OUOréia, no aluguel em cada 
uiez. 

Esta é a verdade. De v. a , attenctoao 
criado—Franceitsío A.. Pertira (íuiwia- 
rãe», » 

EXPOSIÇÃO   BRAZILICO-ALLEMÃ - 
A red<tc;i:t do «Uidrío da M»nlia» nt)ie< 
qutOQ-nos hootem com a cummuoicucão do 
seguinte lelegramma : 

■De Porto>Alegre, em dala de 6 foi en- 
viado ae exm. sr. eenad'tr Florenciu dii 
Abreu, v lüguiale telegraiuma : 

sHootem abriu-se a exposição ; grande 
successo ; S. Paulo bnlbtmte ; mil grace's 
a V. ei. por ludo quanto fez e votos pelo 
seu prompto restabelecimento.» 

Sasta Isabel 
,'-•■ 

HOFIIfA 

Que conluio de perseguidores, nesta 
':.  '■;'.}_ villa, contra o negociante Francisco José 

i.(.-. ._ da RüÈha I - 
invejosos,   mascaras   abaixo, inve- 

■-,■ josos'i ■;■      , ."■^^', ,.';,_'  '    ,',■''' 
. 30ri-.,-^ ,    .''■'■" '"'.";■■   A ncTiiii. 

;-.'!í4;:;\:;: -'/.{■•i^K-:-   ■'■■>■■■ ■'■■■■■      ;     .-   í   ■■   , 
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ESPECTACUi.OS — No theatro S. José 
da'Se hoje um ví^riado e inieressante es.^ 
pect«Culo Kíti beueScia do antigo artista 
heapaubol Miguel Uiez, que no estado de 
enfermidade em que se acba vã se foyçado 
para obter alguu:i meios afíio de manter- 
se e a sua família, a recorrer aas carido* 
SOS e sensiveis csraçSea doa habitantes 
desta capital- 

No luf^ar competente encontra-se n nu- 
nuncio do rapectaciüo 

— No theatro Gyninasio dá a ou.::- 
panhia Keller o espectacalo aununciaco 
para bonlem em btueiício da sra. Victoria 
Keller. 

O motivo da transferencia foiencom- 
modo da saúde do director da companbia. 

QUADRO A ÓLEO — Acna-ae exposto, 
u'uma das vitrinas da casa Garraux, UID 

quadro do sr. F. Pierreck, conbecido pin- 
tor resideate na capital, 

O nâvo trabalho do sr. Pierreclc, que 
pertence a pintura de gênero, representa o 
cavallo do corridas BAYARD, e revela notá- 
vel aptitião do autor para essa escola de 
pintura.' 

£'subida 8 dilScuIdadecom que lutam 
CB artistas na pinlu:a de gênero, aonde 
nau eucoDiram ensejo de reproduzir na 
tela, aa formas que idealisauí e aa concap' 
çOes da sua imaginaç&o. 

E' por isto que são mais raros nesta es 
cola, do que a* histórica, os pintores que 
chegam a alcançar a celebridade. 

Sanaa diversas er.pecies di pintura de 
gênero, uma dasque mHiores dilBculdades 
offeraca é • doa auimats. n,^sta, apreseoia'- 
se como a padra da loque du tal'^ntu do 
artista a reproducçSo da figura do cavailo. 

Se o quadro do sr. Pii-rreck nao aspira 
a equiparar se áa obras dua mestrea que 
tem pintadu o cavallu, assim comuWoui. 
waiman, Rubens, Carla Veraet e outros, 
i, todavia, um trabalho digno de apreça. 

Nio represeotik um cavailo de phaotaaia 
como oa de G. Delacroix, mas um cavallu 
realista como oa.de (jéricault :  ha no pe 
queno quadro uma calida tonalidade mes- 
clada da maiá feliz gamma,de cAres.' 

BÁVARO ostentai i^'' quadro, a gravidade 
sem emphase de um iegionario e s serena 
calma de um heriSe. Não é . o nobre corsel 
dõ.poeta mas o maderno cavailo da corri- 
das,,cheÍo de etegaucia, vida e vigor- ■ 

As formas sfto bellas como as ongínaes, 
bem desenhadas; é um animal que tem 
sangue. 

O sr. Pierreck reproduiiu com fidelidade 

■-. ■.-■1 0& FILHAS PIRDIDOS 

os traços caracterii^ticosdoçayalta que re« 
trntava : pernus Suas;, jarretes aervosoa, 
cnbcça.descarnada, narinas abertas, olbos 
cbammHJantesi pescoço   rendada de veias ; 

Merece espjciál mençBo a .Hei reproduC/' 
çãu dascrinas do cavallò.   ., 

Dit-saque (] pintor Huns Holbeín, para 
pintar o retrato do efamadu Erasmo, seu' 
amigo, dera ae ao trabalbo da contar todoi 
os &<'S da barba griialha do sábio a que ó 
mesmo flzers^om a cabelleira do piedoso 
Tbomas Morús qiiuudo reiritou-^ 

NBo Eâberaoa ae o sr, Pierreck levou o 
seu amor &Hrt« até proceder da mesma 
fôrma com relaçBo as crinas de BAYABD : 
o que é certo, porém, é ,que chagou .ao 
mesmo resultado, quanto a fld^lidade'diJ* 
reprodiicçao, na pintura daa crinas do 
beróü dos bippodromos da Cdria e-Sãii' 
Pauto, 

Haia ds uma vez temoa tido o praier de 
dirigir ao sr. Pirreck as palavras da aoi- 
ma;8o que merecu,: renovamol-aa agoru 
diante do aeuWvò trabalho. 

COMPANHIA PAULISTA—O resumo 
da receita e despeza das estradai de ferro, 
desta Companbia dá o seguinte resultado, 
conforma os bilaocates doa mezes de 
Julho a Agosto proximo findos 

itecei^ : 
No mez d« Jutho.    .    ■      U4:876$ja(> 
Nu mez nu Agosto.     .     .      ^^:^liõá0 

OespBza : 
No mez de Julho. 
No mezde Afíoflti. 

Saldo 

60:9:21S380 
62:53ãS940 

123;447S320 
ã50:!!(l6jt440 

< O BOHSUIO» -Foi hoQiem distri- 
buído o dcc.uio numero deste semaná- 
rio illustradoi'que cada vez mais «e re- 
comtuanda- a-iprotecçfto do publico, 
pelo brilhaiito.colorido da sua verve e 
pelo eatyis cada dia mais deaembaia . 
Cadu e firme do senjoven deseoliisia. 

EPHEMSRIDSS MUSICAES— 9 da 
Outuoro. . 

1813—Nttaciroeato de Giuseppe Verdi— 
Roncole perto deBusseto. 

Sstu é a daiacommumenta admittida ; 
uias, pelos regist os da egreja de S. Mi- 
guel, em tluncola, resulta que nascera 
em 11 de Outubro em vez de 9. 

K' filho de um liotuleiro de aldêa e recO' 
beu de um obscuro organista as suas pri. 
meira* liçOea. Protegido por .\ntonio Ba- 
re;czi fji pBra..;Mi!aon<.'nde drsde ltl33 a 
l8'àG estudou com ardor con; Lavigna enldu 
director du-^theatru da Ssala -.A sua pri- 
meira ubra representada foi o drama mu- 
sical < Oberto.di San Bonifaiio •. Escre- 
veu em seguida, ás pensas, a Üm giorno 
di reguo», .qUe cabiu completamente. 
Desanimado passou dez mezes sem escre- 
ver, mas, 00 anno seguinte, escrttveii a sua 
opera « NabucÜ » qae fui representada no 
Seals no carnaval de léi2 com grande 
auccesso. Cunsid^rado desde então como 
um verdaileiro tBHUstr>),proiluiin successi- 
vãmente, em I8i3; a 1 lumbarJi ■; de 
1844 a 1845, < Ernani», ■ I Que Foscarr* 
e « üiuvanua » d'Aroo ;' em 1845 < Al- 
zira ■ ; em 1847 « Macbaih >. 

Quando rejorascmou se, esta. ultima em 
PlurcQçá, VerJi, fuii'cliiimado a acena mais 
de 30 vez<-s pelo piiblicu nas três primeiras 
representações, n&o Ben<ió a própria políti 
Cn estranha a estvs munifestiçous de cn- 
ihusíasmo. e sendo-lbe ufferecida uma 
çorúa de louros. 

No mesmo anno, fazia representar em 
Londres < I Ma^nadiéri *, interpp'^tada por 
Jenn; Lind, Gardoni, Labiacbe, etc. Nes- 
sa época umbem foi introduzida em Fran- 
ça a musica do novo maestro senJo 
« I Lombard! «representada tia Opera em 
20 de Novembro de 1847'sob o titulo de 
< Jerusalem u    -. 

No outoHino de 1848o ■ Corsárü ■ cahiu 
completamente emTnesti a a « Bataglia 
di Legnano » representada em Roma foi 
probiU.la pelacAr política do poema. 

CumpAl. em seguida, com pequenos 
intervBllus: < l;uiza Uiller », Nápoles 
[tH49J ; a Stiffeliò »,' em   Trieste (ISãO) ; 
< íl Higoletto». Veneza (1851] opera que 
Verii consi,lerava tua ub^? prima e soose 
a qual pronuuaiou>se a crítica do modo 

;■■ ":■;:■?^:^Vyií^■LrtI«^:;I!^ONO^/W>'r^ ■.;.■: 
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E Daniel diiieiilo com icceBlaasio'de ütmm 
a verdade. 

.—.Todoti ..Sem tu terei iodício ilfamt 
Sem lhe pergiintar«j nadaf 

— Tudu, sim íeDbar, Mm eu ter iifdjcio alfum, 
•em nada loe perganlir. Procurou-me,ama soíta 
D'ama réuDiiaileD. Theodora de Salces. es» 
outn iTeiilareira qiic Dinguem còabéce, e a iiro- 
[ioaltu da qdal Cxtimira maMem contado muita* 
coutai;-Temei-a pela qae parKe, uredit«i que ella 
traoquetodiA gaate crê que é : m» luquélla 
mwmâ' DDile fui > tu* cau; e diue-me ludo, para 
p4r bem em relevo'quanlooie amifs. 
:  -•HüqueDece*wd;■detinluBII■^da.'ta diiM 

.,'—Jkdiwe ^fámeUa: D» MlwtMr.V» Can 
ÍDOMiioVamor, fetdia. eUaumlnDi.aeueUeaia 
aegodo. '      ) 

— Saibunói-itto, qõa.iáe MUÜ tfo^iida'a'CB- 
HotidadB. Nada lha quli'ittrgUDlar á'«na mpeílo, 
mu adviabo que dare baver.coou imporltnla. S« 
a ioIrirofHie tobre'o-uiamplo creio bem que me 
Dlo dúla a verdtd^ e" receio experimenur o dn- 
iotlõ de ver iBútUiuda, ináDlida, a minha Jon- 
(a experieocia. Nlo é a|radavel diiur-ie a gente 
•ncanar, com a contêjenda .'de - qae a engioam. 
SIIIMIDO^ , iwii, que' bom e eietUsBle Offocto fai 
«MqaeCaiinirÍMeríQèoa genefòtt nu arai-da 
tH amor por li T   ' 
' —O demaeat«wiir:-A minha mori* tar-UM' 
bit ndo paga por aTnlIado.prefó.. 
'  Tubúw poi a> mioa'Da cabeça a auUmna: 

' "Obfjpd>},;'B^M Dant^ obrigtda'  

diverao ; * II Trovatora », representada em 
Roma no carnaval de 1853.; a < Traviata» 
represeatada emVeneza rio raesmo aunO'^: 

Vèrdl  nío eecreveii  menót,  de   Vinte 
PpVras em deseaete annds.' A grande ^vogá 
ile''.'qu8 gosa deve a sobretudo ,BC»-aeit 
grande talento e;em parte ao silencio obs*.' 
tinn'dode Rossini: e a lenta producçBo.da, 
Meyerbeer. .* . .     ' 

A sua, ultima oõmposiç3o que mais no^ 
meada tem, adquirido e'.que tem'sido re- 
presentada cum grandeisilccesso.em lódas 
as princiiiaes scenas lyrícaa do mundo ci- 
viliaado-é a f Aida * represt-ntada pela 
primeira veí m Cairo por occasião das 
grandes festas organizadas pelo Kbediv» 
para solemnisar a iuauguracftn do canal 
de Suez. Na biiiori* musical poucos 
exemplos poderão apresentar-se, na vida 
lios ariistas, de tao enthusínsticas mani 
festaçoes pelo seu talento, como as de que 
Verdi foi o alvo no Cairo. O luio o a 
fidelidade hÍ8lori~a ostentados uosceoarie, 
vestuário e ader--ços da a .\ida ' por ordem 
do £hedi7a assignulam também uma data 
memorável na historia do theatro mo- 
derno. 

Além das bellas artes ú nome ii maes- 
tro goaou no teo-ipo das patrióticas aspi- 
rações da unidade italiana, de grande po- 
pularidade política. Pertencia ao partido 
do.raovimeato patriótico, e, por notável 
coincidência, seu nome, formadodaa cinco 
miciaea da famosa devisa c Victor-Emma- 
nuele. Re d'ltalia n (VERDi). foi durante 
muit^-s annos o gritosymb.lico das massas 
popiilari-a do norte da Italia. 

Uepois de ter sida eleito deputado ao 
parlamento italiano, é boja iienailor. cm 
bora nSa deixe de ser o. fcesmo maestro 
CODSumm^ado o apaixonado peia arte, que 
nSo hesita, como em Paris, nas represen- 
taçòes da « Aida'» na Grande-Opt-ra, a 
empunhar a batuta e   reger a   orchestra 

1828—Primeira representação,em Paris, 
no iheiitro da Opera do a Assedio di Co- 
rinto * de Rosaini. 

[A. famas<> cabaletta < Pietgsa airamor 
ipio ».que se admira como uma das mais 
valiosas jóias déstaopera é de Donizetti. 
que improvisou o sobre a tolda dv um na- 
vio qua transportava o de Gênova a Nai 
poles e a pedido da Tamburini e Tosi. 

1835—Nascimento do pianista e com- 
positor Camillo Saint Saens—Paria. 

CAIXA ECONÔMICA E MONTE DE 
S0CCOKRO=0 movimento do dia 8 de 
Outubro foi o seguinte : 

CAIü.^   ECONôMICA 
J5 Snlralas de deposito.. . t:4Í9!KH)0 
5 retiradas da ditos.... ^. 3703008 

MONTR   DO   SOCCORRO 
2 empréstimos sabre   pe- 

. nhorea ...'.  70*000 
2 resgatas de penhores. * 1559000 

AVISOS 

mo:tarêo,daSí, cujas avaliações cons- 
tam do .dito edital, e dos autos no car- 
lorio dqeaCrivão abaixo assignado. 
i S Pàuib, 8 de Outi:bro de 1881.— 
Joaquióii-Pereira de Castro e VascoD- 
cellos. ^^ -■ 2-1 

P i'.dootor.'.'Francisco Friderico  da Rocltt 
'   Vieira,/j'uÍE de orphaoa  sabstituio cm 
'   pleniíexeTcicio nesia imperial cidade de 

.^io-Pánlo e seu termo etc. ele. 

Faz sabsr aos que o presente edital vi- 
rem, que de sua publicação por vinte dial 
conlinuos, a excepção dus domingoa e diat 
tanto«, o porteiro dos auditórios José Se- 
bastião Pereira, on quem soas vezet fizer, 
a requerimento de Uiguel Lopes Ceclbo. 
porseu procurador, hi de iraier a publico 
preg&o de arremataçSo o legninte : 

;rj   ;;.' _ ;,.flaíi.   : -, :' í  . ■■ 

Uma morada de c»sa térrea, sita a rua 
daCouceiçio desla imperial cidade, sob o 
numero quatorse- (M), .com-.uma.poria e 
uma jaaella ; a qual divide por ura lado 
cnm propriedade doS: capiiaes Joaquim 
Bueno d,t Silva é Joaquim Jcsé Gomes e 
pelos fundos e outro lado com o mesmo 
capitsio Gomes, avaliada pela qnanlia de 
dois coaiotequiiihent08.mil réÍB'(ã:500j^) 
no iflveniario da finada Joanna Franciica 
Uoreir». Quem quiter arrematar üíla casa, 
poderá o lazer dando seus Innçoa ao portei- 
ro nos dias em que etie a trouxer a pregão 
ou aas Ires praças .do estjla, que (erio lu- 
gar nos dias ires, quairó e cinco de No- 
vembro proximo futuro,' isou-^e horas da 
manhã, nas portas do edificío da Relaç3o; 
effectuandosH . a arremalaçio na ultinia 
praça, depois de ãoda a audiência, E ptri 
que chegue ao conhécimenlo de todos man- 
dou passar o presente e mais dois de igual 
tear, que serSo alBxados e publicados peb 
imprensa, lavrando o p'orteito a coinieteh- 
te certidão de alfiiação e publicação, que 
apresentará em cartório. Passada nesta im- 
perial cidade de S. Paulo aos 8 de Ontnbro 
de 1881. Eu, Manoel Joaquim tic Toledo 
escrivZo dã orplifios o subscrevi. Rocha 
Vieira. 

DR: JO&QDUI PBDRO, medico, operulor 
e parleiro, rua de S. Bento n. 83. 
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os ADVOGADOS.—Alfreds Anguito da !toch. 
» Jnsi Evarislo Alves Cfur, lem o ssu afcriplorio 
rua da  Impenlrito.   3 [ sobrado) 

EDITAES 

minha vida. flcou-me ainda no coritío alguma 
coD^a que é grande, e nobre è pura. nao soa lio 
iofame coma ot outras iafimei da minha laia. 

. Uaniel csUva boqaiibetlo, ouvindo Turbino com 
a tubmiuJo coin'' que lempre 'O atcuUva, com i 
eipreido da iabclòrldtdá que TuAilii) linha»- 
bido impàr-lhe:yi."^ :■'.'.■,"' ;■ 

Turbino priitegãra:     ■'.'-■ 
— Nlo poiHO eiquecer. o mnilo que me «itlmoa 

tquelle pobre, e iofeliiGatiwr Heia-Noite. P, ella 
amara Uarx de Ioda a lüi alma. Jurei i memória 
de Gufiar Háia-Iljfiilê.velar .^r,Clara,- ueriOeú^ 
mepor't  

'virtádá^'aolicitat e.obtive (t'oreapinimpiruMO^ 
Báãfa.' piiri éb^árV; ter occaiito propicia de dv 
tun gutpa (^nro; inisBoa covarde. E todo iito foi 
por Clára;. enníi>''|iúr Clan:: pnpãtei a.aeeoi fortt 
qae Ai repreteatir eoi cata da ToU,' èomo pór ella 
ainilB tarei qutolo me ntta.ntfaliúr. 
'. Diaielettava IndacÍM eaamirado'. ' 
'   E dine, betitaado: 

. — Hat eomò me di*W> D. Jotfi, qne a cata onda 
Qm vive t bãbitadt pela virtude I Poié ot que ■ 
habilaiD'-.iÃa ita -pòr" ventira Muiurpidorei do 
uomè, ddtitulõad* tartnaadeClirmt: 

' — Anlei de Ia nápoader, 4itM Tarblan,-preciio 
de te bier ana peígunla: Tá aoMf, Clara, oo ütf 
ft>t (EDil-anae^rançá .de. por .Mu iotamedio,' 
•iret um dia a «cr.inadÜdHeipaaht.   '^'   -   ' - 

— Ama CItra-porallá,' retpoadra Daniel fcm 
te perturbar. AM>^. par qiMaaao, natisada. 
Apetar dw attiittlÍTiiai<eXa»ÍMta,:.d« wa iedue- 
aa, do lau irrafri^rét pote/iúet dtiul de aaitr 

ira.   "'""-■'■'''-1;''.'""; •''^■"'^';^"   '■■'      ■'■'   ""-" 
.^'CaiMo.''repfc.caidido,-' ãlo'- mt^ •tgtmtt 

^M ;M at» -lemivd.fuada B*.:ncoafcã{a Mir 
t.--.-i".'."<';,-" U':J: .'-'^ ■-:o: 

^ÊMi&i^ 

ArremittHçll*;de bens 

JUÍZO  DA PROVEDORIA 

No dials do corrente is II hores, 
no prédio de dous andares sito no lar- 
^o da S6 desta capital, conforma o 
edital publicado nos jornaes diários 
desta Cidade, teri lugar a arrematação 
dos dous prédios de sobrado da he- 
rança da .finada .D; - Marit Joanna da 
Luz, de queméinventariaate o herdei- 
ro tenente coronel-JoBb Ribeiro dos 
Santos Camargo,' ambos sitos no tucs- 

por que' le'enginat.  OÍhá qiié (e èatoà rttiándo 
tioceramenle, muito Biacerimentè. 

— Seja quem fór o pae de Citra, aíndt que ella 
losH âlba de um carrasco e toda a geiite o loubea- 
le, nlo adetfireMria, purquB-aamodeTériii-e 
ni<i qaero a nenhuma outra, nem quereria, como 
Iheqosro a elli. ...... 

— Poií sabe: ebtio,'que ó pae de Clara nuncaíòi 
rirrasco. offlcial, mu Dia vale mtis; por qua ella é 
fllhi.da gm Udrio e.uiasiiao,morto riolenlamea- 
to.áimloademeii pie,"' 
;.;-^''Dá:i*n'pie, D.'J«iít-'--i.;,4í"'-.''' ,'■.■""■■'-■;.■■'/' 
..'.;—'-De;ín«i"'pte,ífitii l. I'^^t.UUilih.i ',;;-,"ii,-- ■íIí;;^-; 
j I BTaifaÍMrMUòa.Baúinr^UMtfaltnlca.'^:.'>f:i 
■ . Depoit caniioaou: ,.,,.-*    '  . 

•r-'Son Slho do Nènilo de' Óíiii. ''coma ia íi fli 
Ibade.nncondeinntdal Ab I crt que lomM trat 
aiboi perdidos, ea, Io, a ella... NidalMiio* que 
dizer.oni dos oalrMf^com-reUeko ãorisem..'. 
Toma eo.nlai porém,quB -Ctirt, a pobre Cliii, 
nunca o Mibt, Dcm o sonhe, aeqair.  ■'  ■•■.■■■;'■. 

— Uu.pt Qlboi.lem'.Ctil^'pat venürada qoii' 
Ouran 01 paeiT.:.''Sè á'AtdimiónNiMéfeia ai 
mulhetéi pcrdidtiii pbr'qae raiU:'.'; Ob I BIbo de 
um coDdeÍBQadai-M.l.;'.:'. i     ,A .í.^;- i; <*•■■'•■' 

— Teu-pteainda;nio.momnai DtiúdaJiuUãí 
mu aàda.rofido da'faKa;ba'muitai ãàáni;^ 'poràna 
esli eMdemnaddii'motta em rebeldia:'E*.'de ^ Âèr 
ne a,etUi borai, aenlo morreu ainda em retalia- 
do d!a.ofnferld|,gravèqné'recebeu, nteu^pma. 
ior qoa.^ teai'piorando .'aeUnoMBifl 0 e^ jtr^ 

acapeoho.-' ■■?.■:■.■,■■:.,',;.';   ■;,;:•>■, 
•T'Jitt,., raii)aieeipliea,:ladoiito,.D, joaft 

Nlo ntie» eu anlèt.de iniqlH njle ierWnoi 

" •-Aht:ÍBfiUs.l>:Q:aaido ■rdédifadotaiMca 
•enua Hf ■Ma.ano, GttparrHeiã-Niiit^^acK- 

IrarwrMiM alfArira ■maatvalhaqiaeaUBlia' 

Edttal sobre cães 
De ordem da câmara municipal da capi- 

tal e para que chegue ao conheciuenlo de 
todos, faiembt publico os.segointei artigos 
contidos tio código de posturas nunícipaea, 
que serio publicados qiiiote dias consecu- 
tivos : 

Alt. òS. Sú é permitlido lerem se sollos, 
nas ruas da cidade e outras povosçoet do 
município, os cães de raça e qne ferem 
mauEut, cujos donos tenham pago li.:cnça a 
câmara, uma vez que tragam colleira coei o 
numero que lhe ÍAr indicado na mesma li- 
cença e sejam competentemenie acalmados. 

§1,*   Os '>ulros anímaesqueforem en- 
contrados soltos, seião recolhidos ao depo - , 
silo peblico, e ae dentro de 48 horas níò 
apparecer o dono para liral.os, pagando ■/ 
multa, ,seraopoiloB em basta pi^blicae teu,-, 
pfodncto reco Ib ido a Dl .'colrétjnuhieipáes' 
para   ser entregue á quem de direito íõr, 
deduiindo-se a mulia émais despezat.  Se 
por  occasiâuda praça apparecer u dono de 
taesanimaes, seráa mesma süspenta, cssò 
queira satisfazer Iodas es despezas. 

A mulia de que nata esie paregrapho é 
de 5J;B0Ò0' por cabeça, 

§2.' Os uSes não comprehemlidos na 
excepçlo do artigo antecedente serSo mor- 
toa pelo fiscal ou seu agente cóm bolas 
envenenadas. 

O Oscal providencíari de modo que at 
bolas nSo aproveitadas sejam de BOV» 
recolhidas. 

% 3.* As pessoas qne nat luas e Ingaret 
publicos.se Szerem acompanbarde cãei, 
iral-óa-bão acalmados, soh pena de lOSOOO 
da multa. 

§4.' Ot cães perlcncesles.B   moradores 
A beira da estrada fora da cidade e em. 
oiiirat povóaçoet do' município serSo con- 
aervados tob cautella, de medo que n3o 
possam aggredir e offender os vtandaotes i 
snb pena de   poderem  os acommeuidòs. 
mattl 01 e de os donos pagarem a multa de ' 
5©000. 

\ Ari. 259. Todos aqnelles que deaobedé' 
cèrem ou injuriarem os fiscaes, loffrerãõ a 

■ —Deuiráíur eiclimíju Daniel, ergiiendo'-'ai '" 
mios ao céu, - ,[ 

— Sioi, a pobre mofai inrioce'nto e ínaiperianle. 
101 violenUda por tqurlle inbme t Oh 1 Senhor, ■. 
qiiauio eu aolTro quando recordo isto 1   Quando ma- 
lembro... Uhl nto, nio o recorda,'por que iimaia'- 
oeiqueei... Esta recordiçfto lerieterna, e liveiá 
sempre eiá mim candeDlé,'bariíveI, faisll Nunca 

me «parloo, j&maig se me-apartaii' da me-   ' 
jnori». . Tenho-» preienle, viri, torturante, todoi' 
ai diat, em-rtodat ai,.boras, ^'atàdofuiiiibii^ 
tea !■.._.,E.;.tenhá tidodianie de.miin estemiiere- 
^di 'unietle-vevdadeira ctuia'de^iodti 'íS^DÜMU' ^ 

Imho aírancido-oeoMtto,  por anfóf dè:ciai^'aã' '. 
inlertiH delta súmeole I Sim, iia,:feri-i> nma' vex, 
qiu oeua o«Miio eilava ou poísètio de sàlà- 
nai;.. ■Depoii, ■ o aiwiiinato repognon-me leni-' 
pn.., Ellfl nio. te podia defender, e eu tempre'.' 
matei opponod o I«R) toferroi 'á foieáifarca   •■'- 
Ilia me acabei deproiUtuir,' a^saogreoa oioche^ 
|oaaapodrtc«-nwtõdaaalina...baa]ndá'oceul<^'' 
toitmmimam quer qoe «j* de,boni,.por.d(Uao",> 
do lodol... Kloetlii tu tqm, em minba preieii-   ' 
;a, tu, queirepreaentti oaBttaawIot, otinetii ' 
elemoi a liprriveii leloi j tu. o líDcto da perdida 
da mulher qae Unlo hei amido, qne tantoMio'■' 
uoda i.da molhari.porquem tena:dido a ekiiiaa- ■ 
Cia, le a mmha vida, exllngaindo-te, pníleüé dít-, 
lhe veoluraT Hu,; que culpa lent tu,.,pobre da»;' ■': 
Tantunda, do» erimei tlbeíoi, lendo denuiiia   ' 
mtif vicüroa também dai caoieqaeneiti Sãèia cti- 
meT Io, filho perdido, qneiiiii lifeitemie cari- 
Dboia que te ameifaue na lotincia, má lilo liveità 
pie honrado .qoaia.etKwnliüuua.Qaa veredas dt' 
vida; a (a dingine a édoeiçioTí,v E dépais, Cttra    ■' 
*»%-.«*:• J»«.:«Mr,ialtTi.iB a maw OIÍM.íVMS " 
Bim como qae atoa H«ri{io I  % Aw!^5uk 
apanoaado DorCaiimira, que finti'lloMaaaDta' 

.fK-Utaid 

.'"■; '^i 

.^".■.:''"í 



I 

multa de lOJBSOllO-trinü mil réii-, il«m|    A Uubi 
«s penai'em que posiiin rneorrer. / - 

Entende se DO exercício do etapti ah 
I      Ein viit«, poi»; doi •rtlgoiicíra» ciwiioí 

üea claro ^ prahlbi^áiLifl» eieiqu, ,ODI 
tinlemente vugsm pelia ruiu dv cihiiee 
pOToaçOní do nunloipio, com IIíCO i sçifu 

;   ruoça  e iDDqnillrdaüe publjea.iciijf^ ^es 
íierío itnmediatBDieDte morioi.i-: Ííll-Jí 

. S. Paulo, 32 de Salembro rlB~!88Í: ." " 
OfiscaldoS.adislrlclo     ; 

Alfredo Aievedo. 
Ofiiealdo2.* dlitricto 

15—10 . Alfredo Brasi. 

.FHHUUTÁClO.DB lUNpOB P0& .yU DO 
CÓBBBÍO , V 

Otainiohlridor doeòrreío maDlii linr 
publico que, em virtude do convênio cele- 
brado eolre o Brazil e Portugal, começará 
Bo dia IB de Out)iibHí.'i a|eÍH)^rj^^eDrreio- 
dfl SBDIOS a  teclai'^çS(HÍtd|;Mq«Vtià|! 

;;-  .     para aerem remei(ii|ni para fbrlup t; '''íi' 
A quantia a   remellernâo iiodèrá aer 

menor de liJSOOO e nem  miíor ila 1803?, 
'   lem fracçào alguma, '; i;-'; '':■',,.>■"■ 

O remeltenie pagará o prêmio dèã '/• dl 
quantia que depoailar. 

Aiomnia total daa imporlanclai depoii- 
;i'^ ..-,'. ladaa no correia de Sioloi/ierá convertida 
;;r;!'í''y'';^i.--em uma lelra de cambio í^"^í tÜat^ia antí'- 

) lior io dl piTlida dos vapJBfe^.í^ tíent^^to- 
., - '        Dará na cisa b-ncaria ile^mliutiçijnliá^Ça, 

'    ao cambio do dia, a qual 'áèrá ifíeúi^iftidR io 
correio de Portugal, com tu lislaa nominees 

■    dos dcposilantes ctilos'ilestinatirioa.':.'." 
O depositaott! eotréga a.qugatià;|ipr meio 

y'in um lioletim, cuja'fornHih-'ale^pnCia fur- 
neoura, daado-ae Itift em iroca um recibo 
d.lli. 

Administração  do correio de S. Pauto, 
30de SeiembrütlelSSI;,- ,  ■ i    . 

.,r,LJühfi Bradsim 4 C,   .   . 
V- Zenunaer  ítulow & Q.   . 

fieafldlclo dl SUTI Canao. 
AufuHo Leuba & C  

■■íH:Brupnnn'^i   44 Stíí^.íírÜíSWl % 

Sautbimploa ; 

' Joha Bradibaw AC' ;'-.■ v ;. -Ul^ fi06: 

'".,.■ ■,. -Total ,.,.i, ,>■-.:.'.' ;, lÃ^ 

6-6 

O administrador, 

.loíi Franeiico Soartt' 

1?3 
Hi»re opçlo dlverias porloa , 

A'   U\ihi & C   ]     ' 
Rt Wqnlen & Ç 
IleOedlcla da SiUa (.■cinv 

1    ! 

f^   0^'   Ouilb"rii   Oaeta 
]^r   Ta e  sun ^rtinjli i   si 

.«1 
,187 
,000 

ToUl. ....    e,t>88 

HC. de «iM. 
I,tt5l 

,    .      1,8» 
. .       Bno 

6(10 

. BOLSTIM GOMERGl\L 

o Tapar «cioail Ameilci lahidii'i.S'maalftB- 
tou paii Genovi, bildei(ia no Itlo : 

'   U> ADtonlÒ; BiltãàcourlÜ' 2,601.' 'ívxw da ulf. 

■■ ■i^'     'ii   'li,' ' ~T7'!       'I.i t; 

Otipaeho, dia 7 

■ New-Yúck—So vipor vinjlui D*ga ; 

Halwarlhy & Ellii, 600 siec»' dá uHaa.vator 
da 10;650SoOO. ■ 

. ,New<Yi)ck—Ho iipoi ii|.lez.PlolBmy; j   ,  , 
-?■ ''^''.''.'J '"r.'y, rf'i'i   '■'■   '■   ■"■"■"■'■.'• 
'I HolwoTthy dc.Ell[i,it,ffIi)'Íucc»~da etf4na-«t> 

■tordo35;5ÍOSO0O. '■■:■  7;'''í' 
■■ F. ü. Hampshire & íl.,: 80 ticc» d* dito no 
valor da 639|(ÍOO.   ■ ' ■ ' ■' -■ 

J. Urádahaw&C, 201 ucu> <tsdito no tifar 
du 41201(300. . ../.',, 

Aoluerpia—No .vapor j.NgUi.HÍppí.Mho» ; 

J. Bradihaiv ic C, GOU laccaa ds eM ino Tilar 
de lOidSOgOOO. 

Htinburgo—No capor iltemiu üuanoi^A/rai: 

}. W. Schmidt & C, 4Si eacui da utl oo u- 
lDr.do0i244S2aO.v 

Vocksrodt & C, 100 eaccag da dito no ralor di 
3;130SOOO., 

■OVIHUITO  DO FORTe   , 

EnfradM ns (lía.7 

New-pDrt, 65 diat—Barca Doruíguenag Amor, 
tis lanelad», eapiUa K. A. Mclian, carga carria 
a Honleini Fontes & Vlllar. 

tjonquíjii Fráu^ÍHUo Kibeirai'Co'u-' 
linho e sua senhora, irmSoe ou- 
nhadii do floiidu MonBenboi;.An.a7 

;cÍet.o Jofié Ribeira Üoutinho, coavidam 
B|totlHS aá pessoas de MUavàmiiads a 
do m?saiü fioado pura àasiátirem a 
niissa. que maudaru rezar, D* igreja <Jo 
Úrax. ia 10 horas da tuanhã, no dia'11 
do correnie, trigüsimu ilb aeU'''eater'rav 
mento, o dãade ji ae confeesam- ag*a- 
décidoâ por esití. BCCO de caridade e re 
Ugilo. ■'-:,;,..   ;, -  a-á 

MEHCAÜO Dlí SANTOS 

( Do no«í  ç-imipefi<ltnl§)       ,, r^ 

Sanloi, 8|áe!^piiliibroj« IMl;.! 

Turnaram-9i conhecidas vend» de 1,000 iieua 
de calè sendo |iarlp deliu raitlitadia ha dia», na 
bass da 4S0U0 a 40300 por 10 kllcs. O nano mar' 
cado B9t&hoJB estaTet, 

EDlraram 11 do correale ,   .    483,636 kiloi. 

Deida o dia I   .    .    . .    :  'i 2,71)3,004 klloa 

KaistODcia  

Tarnia media dia; entrada» 
diariii deado ò diã 1* do mm. 

^ü .iiieamo periodn de ISSO 
N^.meino período -da, Irâ:' 
Na''me>ino período de .1813 ' 
fio'^meifnio pericdo de 1877 
No mesmo periodp da:iIB76 

F.iUradM de caFâ no Rio da 
Janeiro a 5 ,,do Gorronte mai. 

Deíde odia 1* do  met    .. 

Termo media diária .   .    , 
(jii mesmo,período de iSHB. 

133,000 aaccH 

6,651 aaeeai. 

.4,205 laccai. 
3,868 aáccti. 
3,4l3 -laccu. 
4,610 lacnaa:' 
1,815 laccta. 

039,7gs kilei. 

4,643,376 kilei. 

.     15,474.laeaii 
." <':lS,7dO"aae« 

RENUIHIINTOSFISCAES 

Alíandega 

lie Ia 6.    . -.'  . '.'■ .   .' '•    , 160:0051684 
Ilia7 . 

No meamo período em 1830   , 

Me»'de. renila* :' 

16;43aíQ9& 

Da 1 a 0.. 
Dia     1 . 

176:433837» 

lB6i7oe57SO 

52:7138188 
3;543Sm 

Ko meaiiiD periudo em 1630.    . 

IHPORTÁgÁo' 

56;3ãeS3e5 

41íS3lf!81 

UanifuiQi 

Barca íngleia H. A. Efam—Cardiff ! 

Sahida na dia 7 

Caetano idaSil" 
niíiiamante 

gratos a iuninofiit do sou p Cfn 
dissimo amijfo o'exni f rpiJvrii muti'' 
lenhordr Ana leto Jusé Ribeiro Luii 
Uuho, faz m cçltjbrrit ip ri^Nua filma 
tiniB, miasa de thgpaimo Am. na .grejii 
dii;.;BraÍ!, QtV;dl*; lÒi^do";;còfi;énte -Ú |B 
tiotvídft íjnauh'a';fpãrii'/^ ;qiial "cO'-ivi; 

Uoberlo    TíivàÍN^ 
FalIA 

.. Jt, I 

I57í Hamburgo—Vapur aljemlo . DUenai-Arrea, 
toneladas,' caplllo. Mihlrpnno^ cãrgi café. 
; tiuaratuba — Hiaie liépoeulador, 43 luiieladas, 
meitre J. f/ltomoi, láalra.'' 

HOICClAa HtKITIMjll 

{', Yaptrtt.^traiu 

ÁmériiMi Rio de   Janeiro—11. 
Uypparchua, New-York a escalai—10 
Itio de Janeiro, Rio da Janeiro—It, 

Vaporii é jaAfr      .   . 

Haja, NawVork e escilas—10 
Rio de Janeiro, Partos do Sul—13. 

'      MKHCADODOMO 

Hlo, 8 de Outubro de IBSl. 

CaM-Veadis bonUm, 12,000 Mccaa. 

Preço) por 10 kiloi: 

...vTjerça-ítíÍpa, VI do-rjjiíomnt >; ■ 
,:- ■_      ;Í.^;'-'HS10 1(2 horas ■   '■/ 

Por conta e òrJem de quem pertencer 

áH:4WDada Palb8~!i:4r 
1)0 SEGUlNTlí] 

Csra-a frHnceíHs,. para caaados, ditas 
com bftlauHlres'ipHra.crimic.is, esiirpvu- 
ninhrts'.f oiii irnyetiiw, çonaoloa de óleo, 
meVinbáif redondas. criadoa-[iiiido>, 
iiiachiiiHS dü-costaru ile pè' e iriBo, f R- 

tautPii para livros, tiiGzas p;iiM costu- 
ra, dilas para janta-, ditas'pa^a eogom- 
medua, tuileltas, guarda-lbuç.ií, riílO' 
frios de parede e de ei mude mH'ia, (jua. 
dros, Si^pelhos, vatns, jarras, laiiip.Oea 
de kero.'oiie, baht^a franc-ezea, inalar 
para viagi-rn. sopbaletea, sophÂs, ca 
ieifn de bulanijo, cadeiras de OIQO, di 
tüs do b'aQo, mangas de vi()ro. toa- 
lhas, Iciiç&es, inaclia'ios, muclrna fln 
mhieuse para café. 

UMA iíICA ESPINGARDA': 
LAFOUCHET   .-, 

Grinute qu.^utidHdo de< liuoroa M  CO- 
^iiüUB, verutõuth e finhos.;. 

Buriis, baldes, eacadvi.'enxuJas .,10 

GromJe   üuteria de  cozinha 

4tS60   a   4|63n 
agioa a 3s6oa 

964,000 aaccM. 

I'.bua.   -.   .   .   . 
!.■ ordinaiia,    .   > 

Heieado austenlada. 

Eiialeneia ■ .. !,,■ • 

Câmbios a 90 d/r. 

Sobra Londrei bancário 22 3/S o 32 718 d. 
Sobra Londraí particular 82 B/16 e.aa 6;8'd. ■ 
Sobre Parla bancário 435 p. I. 
Sobre Paria particular 121 p. f..     ,.. .. 
Sobre H a mburio bancário S2ã por .uareo. 
Sobre Puriugal bãncarie 211 */• « S^, */• * *l'l*' 

Cri* ,   I ™t í. 2'^ 
p"™..5"™"'=?.'""*^ "'"S''^^"*.     .   (írandesepequenosâoiDrecoBdctlÔoO 

RuaàS.BetDt,&D, 67 
SS-IS 

; Contliius se « venderá preços, com' i" 
mcdnx 03 belloa  terrenos  deate"âprà    ••' 
aivel bairro, i.^.,..'.!',-'"'''''' 

: Para tratar em casa da.'Victor  Noth- , : 
inaan tfi Comp. ru«de'S. Bento ni' Ki"' ' 

^i;:^';;:;;:;'(3:v:>.'B )yy-r , ^ ia-?':;:^ 

 S.JOSP 

GRANDE R VÁStADO HSPECTAOÜLO BU DENÈhcro DE'   : fl . ,^>- ' ■ 

, MICíUEli   DIEZ' -Í|:ÍÍ 
Generosamente orgauiaaJo paios distinctos prjíeísorôs os illma. srs. EiJutrdó ' U.':'- 

í*oní, Uelestiooda Carvttllio « Nicuk Patrosi'm; cora o cõiicui-do d'* exii*'. ara. lí.:.' : i''-'' i 
Juniibrib e dos sr^f J*. Lio'o, Uacliadu e Felix. '' '        ' ,."".   ■■'' 

■■'■   '^  'l?a(D(â2/^2i]E]/;\    ,:A:M§ 
Primeiro.—UeprBaentar.ae'ha a comedia em laeto intitulada    i. -■;■:'  ,";.      ''^. 

■'i'':'..'' 

Tcrfja-felra lava 
A'S   10 1/3 HORAá 

ii-HÜA DA PALSA-ét 

k'l 

íi 

HERUAUO DB S. PAULO 

TiaiLLi doa pre;oa porque íoram  readidoa oi 
neros eulridoi hoatem oa reapectÍTa praça. 

BiniKOi Miçoa 

Cala.   .   . 
Toucíabo • 
Anoi ■   ■ 

tarrSolSa toneladaa a Ealrada da Feiiro Influa.  ^■{Jl^'j^ 

x?-.a-.i^A--y- 

3oilin aahído '■ 6 

,ndon Kiltoi'-trC,!..'. ,.''.. .''i' 8,M0^ 

; Sarei alleml Boilin aahído ■ 6 manifealaupar 
.Aolaerj^:. . ,., -^ 

820 
Wl 

Hontandon . 
■ Zetrennef BBlow à C. ■■•'.' 

F- Saúwen,t.(i...'..j   ■.■i.-.;^';'-,-.:.■,:,.__,. 

.. ""■-;'í'::i.ii^'.:,ii:.::viOí i^ív:;':;-!--;4ãíli^y "^ 

V Ánluerpta opjlD Rotterdam 1:: 
■.■■-■i:üí.L:V:::(: 

Kara 

Hamburgo 

.T; wiiiB & c.   .  .. - . .    '.M* 
l>Oil 
1,010 

F. Sauwen & 
Zerrenner BQlow & C. 

-5,.:::::.-:,      J:BradiBÍ"AC  • ,,í-,-,i •^'   '■-   2S   ■ 

iiriiaiio; 4^/fWtotóãÍá>Ií«^í 

R',--W«ialií"*';'Ci 

faiinba 
UiU'da milbo 
Faillo'.' '. ■. ■ 
Fu£i ... 
Milho.. .. .• 
Ã)lTÍlbo'. V 
Carl,-;. .: .-' 
Aipim. iV V 
EMlinfaaa. :. 
Leit&aa -: . 
0*o( ... ■ 
Uuaija.,.   . 

'f    '      f 
4|     -l-   S 
7j000  93000 
ijooo   i 
21560    t 
aÍBoo. í 
4joda aieoo 
í       I 

3|        31200 
Í6Í0OO ■  1 

1600   J800 
II    I 41 

■ ..i -í.-i 
t 

Cad Ifiklloa 
> ' *   ■ 
1 50 litroa 
> >       a 
■ t       » 

' ,■{ a       ■ 
' •-' '■      ■ 

■ ■      * 
■ ■      • 

I •' .eaff' > 
'*''■■'; » 

.- ■'.''uma 
inn 

■,(duaia;, ■)..■- 
-;í' .--< ..><•■■: 

. T<idq|[,oa'dÍ«a, ^de hoje em dJtnU; 

dmrieo'ilbumj' 

' niiiioRi 
Granáfl Lotfirit da CArte 

A'obzequiasidads dos sra. Moreira 
Pinho li Comp.'' daremos a loguinte 
□otioia telegrapbica dos premioa da 
grande lotaria da oArta extrahlda hon- 
tem : 

200;000aii008 ' 
3'i7049 

100:0()8SIOOO 
62415 

20:000©om 
357607       ;   .    . 

10:00020000 
149474-161044 ■; 

5:OOÒ3DhOO 
068 59(i-160,357-816.137—217.9^2 
97J.859—S80.631 -S93.932—36S.83S 

490.570     ■   :, 

'"   CORRSÍb DACpRji ' 
TELEGBAMMAS ^^-L-JJ 

U'nteVÍd<o',7 dé Òiitobró; ■'{ 

Naulrag'iu, no Banco .Inalei., o va- 
por ■ Govino a da linbadB Aiatiierpis, 
ficando .completamente perdldoao eui 
CO-.è^;»; carga. Uqa tripoIiiDtea, dois 
'ipo rrram afogadoa ; oDae'reunirain'ae 
eni unieiçaler, cujo daatiaq i|oorarie; 
oa'.raaUntei aalvaram-ae. '.';' 'ilri':: ^i 
j      V"     ;^'; ■ ■ ' ■        ■■■■.' iií:-':'.': 
'!rarii,6deOiiiiibro.      ■; 

O còmmàQdante garãl daa forçai 
fraaceiBi*, em operação ná Tnaiaia, 
mandou qtie oa, forle^ de Tunis, até 
atfiira gnarnecldoa por xòütingentes 
da aoldadosdò Bey; fòiaem'occupados 
por tropai do ezprcito francez. 
: Ksta reeolução cosaeçou a vigorar 
para* todos oá fortes e praças fortiG- 
cadaiidã Tunísia desde 'l)oiite|a.- ee- 
({útidò anoiinciam' telegramniis do 
quartel-general em Tânia, «ó.miciatro 
d» gaerra aqui;' 

■:- '■' .;   ,.'Í~'l'-^-".---i'--X-'> >;;-.'C'"-''ÍA'••■:■-' " 
-., Hacife, 7 de Ootnbro.    .;>     . v'i 

'  I beaÍBa^bojá aqni" ó' vapor Inaeloul 
aP■ir*»^;tr«I'eDdo.a iail>^rilÒ,^ó'.•r 
bri'pu'de Olinda,': ilílefoiréeflbidbipeió 

desempenhada pela sra. d. Januaria o I. Lino'. 

Segun<lo.<—Uma linda ROMANSA, cantada pelo er.',EduarJo Poas, acooipá-   :   . 
nbado ao piano pelo ar. N. Petroslni. '.,:.'■'" "" 

Terceíro.-LE RETOUR DESPRINTEUPS(Wat9«; cantada pelo ar. Celestino < ''• 
de Caríalho. ■■   "  '■: _   , . 

Quarto.—VARIAÇÕES DE PISTON,executadas por um díatíncto amador. 

Quinto.—Uma ROUANSA, cantada pelo sr. Poni. 

Sexto.—Repreaentar-ae-ba a linda comedia em 1 acto, intitulada 

A Ordem é Ressonar 
deiempenbada pela sra. d. Januaria, J. Lino e Machado. 

Terminará o espectaculo com a linda canção cômica, intitulada 

'''-': 

pelo engraçado amador o ar. FELIX. 

O resto doa bilhetes achSo-aa i tenía^no eacriptorio do thaatro. 

Principiará ás 8 horas. 

»— 

,.j..'-.' 

r-'i.-'■'■■■.' 

Tf^O heieficiado achando-se em extremo B8tado;dB prnuria com moleatia qos o im- 
Dosiibiliu da trabalhar, recorre mais uma vozaesto bondoso, e hospitaleiro publico    .: 
para qOB concorra com seu óbulo o protBCçlo em favor do artista deavalido,  e desde ,.   ,    'y 
]* SB eonfsfsa agradecido paios favores que lhe diapenaarem;   •;    , .-^ _   „,.  .   ..^ 

iyiií|íellaria (19 
!íí, ,í;.^v-n; to;'.;-i-, jiU ;:ÍM 

- i!'.' 1£- 

Para terminação deste lagocio, vtnde-se com'grande abatimento ò.«flel|enjrt.,-' 

'"'.■■ V 

■ E  T a f 

BxiaienM iáeita. cáe»;'téÍB'gniitão!.^ari^ade'de chaplot de lebre e eaatpri 
inolleae'duro'ii.'daB'rorinas'iBB-mifaWaaernai, aJuimíòmn grande-iortihiiBtd, 
de etiapéoa modei'ouB para'áraV:TtiÍlò'ifer&Tendidoimnitobaráto'^pará^breTO' 
liqoidaiíio::...,:"--:'-;:- ->'■; \Z ■ f-"?. l■■'":' ■" '■-^í^K:^. ■■■-■:'r^v' -■■'■ ■'■ v'' 

Grande qnantidad* da cbapioa de palha. pa|ir%j)miii|^amontnorie fade 

■'■•' •':■■ J:'- -.M-, :.: í', fc"' i' -' 

:í^í-rí.:.:>-..^/..;H:íV:^:.:,;:^iíi^wfe^^ 



"V:^'v(|vv'':-- 

w- NAVEGAÇÃO A   YAPÜR 
o pMqaelft ■ vapvr 

RIO DE JANEIRO 
>.Unenl« E. do PndoSei- 

■ 1- 

CommkàdtDU o 1 
. - lu 

Sikiri no di* 12 dú eorrants to maio dia 
pmn: 

PAUHAODí, 
AKTOHIMA, 

Dunaio' 
_ Bio-Gumii, 

■(A;   . PILOTAS 
Po»TO-ALiaB«" 

I HONTITIDiO 
BaesbB ur^ e puiagalroa. 
HOTA.—Boíik-se aoa ati. cirregadona pn- 

Tsnirem atd o d:* 1 do eorraota, qas qaao- 
tldtda da carga («m da ambtrcar. 

B«cab«-*e oa coBheeimenloa. atd a leapara 
da BRliUa do piQuets.   Y, 

^^    O pNi|ti£ley .»èpw 

Rio- 
CammaDdanta o  capitio da fragata J.   M 

Hallo a AWim. 
Eapsrado doi.portoa do Sm, aahira no dia Sf 

. 4o carieota. ao maio dia, faraó ,.;   . 

Rio, de Janirò 
Haccbe cargas a paaaagaíroa 

O pnqncte a vopsi* 

mo-Megro 
Commaodsnta o I* tenente F. D. II. Paea 

Lamos 
Snliirâ no din 21 da corrente, ao IUBíO dia 

para: 
pAAAh-ADUi, 

ANTON iNA, 
S.   1'BANCtSCO, 

SANTA CAT HA BI MA, 
RlO-GhAHDB, 

PELOTAS 
PoaTO-ALBQHB 

B ItOHTBTIDBO. 
Rneabe snrin a pasaageiroa. 
NOTA—Pcda-ae una  ara.   carre^adorea  pre> 

Tanitem itá   o dia 16 do corrente,  que quanti- 
dade de carga tem da embarcar. 

Rer<-be-3a os conbacimeutoa atd a véspera da 
■abtda do paquete. 

O |»iaqnet^   a   v>af»«r 

Ri o cie J a? t elr* > 
CommaDdanle o I*.tétienla'f. do Pndo i^aJus. 
Eiperado dos purtúado Sul, -ahirt DO dia 27 

do corrente no meia-dia-püa o ' 
BIO »» JAUBIR» 

Bacabe carga e.puaagairOa. ,..;'-,;.j    ^ 
O p*i|iirte'a:.'vap*F .">;. 

Rio Grande 
Comraanaanla  o capitio de Fragata  1. M. 

Uello e 4IT'(Q. 
Subirá no. dia 31 do aorrenta aa 2 boraa   da 

tarda pan''' 
ÜANANtA, 

.lauAPK, 
' ,'      ......PaEABnOlJA' 

AnTi'initA, 
S. FRANC[9CG. 

iTAJAD?. 
DBHTItRBO 

':-'l-. ■■'^■'-i-..-       RIO-GRAUBI,   ■     ■ 
■/.-,vív._.,■.■■.■  -.■.• PítOTA»,. 

POMOAIIGIB 
'^      :     ■ % MONTBViiil'o 

.  Ilerebe ca''ga a pis'ageiros, 
I.   NOTA.—K'>i;a-9e auj ita.. carr^'itadores  preve- 

.   nirrtn até o dia 'iO do corrente,   qua   quantidade 
df cai|{a tem Je embarcar. 

Recbe-'e a» conhecimentos  atd  a   vaipara da 
sabida do^.paquelt..-   ^  ,   ,. 

TraTA-ái-coin o ag*nta'' . 
.^JOXO'A; iPREBIBA DOS  SANTOS 

KUA VINTB OITO DB HBT8UBB0 H.25 [ANTIOA KTIA 
,.-■.,,■■ SBPTBHTBIOHALI 
. .-A '■■'■" NanluM 

WMM ...!? 

% 

De primeira qualidade,;- 
^    «ARAIVTIDA PBBPAHAÇM 

Matar formigas     \â^7 ^^ 

%• i^^l 
*V 

■vji 

;■ AiJENTES GERAÊS ÉM S. PAULO :        ' 
Bruhns iSt-.CompaQhia—rua Direita a.* 30. 

' Samuel & Pirad»—rua da Commercio n.* 30. 

Preços: 

«fe l lata. 
10 latas' a. 

7e500 
78009 (4.* 0 dom 

' Uma feliz deacoberla acaba da enriquecer a ihe- 
rapeutica de um novo remédio : AS DORES DE 
DKNTKtJ, AS DOBtS DE CXBBÇ\ E DE OÚ- 
VJDitS, ali agora rrbeldea ■ todos os Iralamea- 
loa, acaba m de aer combatidot como successo.o 
mala completo pelo 

Deücoberíss Eispaiitosa 

SABYHA 
Depnratívo lodígena 

Cura radicaimsnte as impingens, an- 
thrazea, sarnas. ulceras, boubaa, rheu 
matismo. leucdrrhéas, accidentes ve- 
nereos, emfim qualquer acrimomiado 
sangue, qnalqoer v rus, este rerriedio 
é o mais activo, prompto e poderoso. 

A grande aoceitação que tem tido 
me únima no cçiptinuo fabrico e aper 
faiçoamento para os doentes obterem 
um resiihaJo feliz e seguro. 

Para náo molestar ao distlncto e il- 
luat'ado publico, traEscrevo apenas es- 
tes attestados. 

DE íicm rmi 
■■;  ;:     .PHARHACEDIICO DEiPARIS ^QI 

. ■ :'-.">■     ,■ ■'■:.■  ;--   :■■    i ; M -■■ 
' '    AlgDmaa goittá deite.precíoio:, liquÍdo';llo « 

maia rjfflcíerilea  para cúãr ^ioitintanéatnéoté' 
~ HiTNAUiAii'nnAQtiicA», icnBAUilciÀa,'oTíiieú* 

:   DOMs DBDBinia, ni^CAUcaB il oiÍTiM)a;'>i' 
'■->-■   :0^tí^! : -■; f. ^' 

Oa BuneroHi atléatadoi   o os igradécFmèntoi 
.! qu> recebemoi lodoa  oi dias das pessoas qan 
■   num,' nua letam a vulgariiar o emprego de  um 

rem<^dio U'< poderoso,  a sendo perfeitamente in- 
offníivo permitte o seu usa a todos aquelles que 
it lliam de dores de cabefa .au.de ,denM, am al- 
U:iam>'nto 'mmedlafò 'é'seiúpr«'prdduild<i ê' á 

' çart nanca  te faz esperar depoit do um  tiala- 
inetito de pouca jlucidio.^'^   . ;   ;...',• 

O modo de emprego acompanha cada vidro 

' JPrtpàradas por VíCTOE Ç-HeRPÍT ■ 

;    FfiABMACsbriCODBPABIS-' 

»4f d«Btl 

;Hpfa qria' sa.lea tida'ocewUo: daáptadar u 
;«ÍTladM%4«to aap^ lÍdo^.4UÍa 4^ 

W-í?: •' ''-■■- "-■■': ■ '^ .• B-">T«Bip',eaidá*>'' eoB, I 

ii-iiw^/i 

^ill.HJ^f*' 
Prêiíâépte;dp Tribi>i»]i sá fâz põblico 

Eu, abaixo assipnado, dóutor.eirtme. 
dicina pfla faculdade do Rio de Janei- 
rOf etc., , . .. ,■ 

Atleatü que o medicamento denòmi. 
nado—Extracto  Fluido   d'Alauba  dn 
Süb^r^ r preparado .pelo phaftnaceuti/^ 
co.Eacobir;,: tem, sido expé imentado 
por mim -sin minha clinica'^nfls moles, 
tia- syphiUticas ^ tam dado satisfacto- 
nos lesiltadoB pelo que o julgo digno 
de.flgurar ectre ós.principaés medica- 
mentos nestas afTecçrtes. t 

;   O referido é verdade, o que juro naí 
fé do meu grau.                                      ' 
.^.R:^o, 15 de Setembro  de  ISgO.-Df. 
Frcmciico de Pauta Tfauassos. 

Recouheço verdadeiro o  signal su- 
êra. —Rio i5 de Setembro   d« 1880.- 
, in^T.testemuoha.'da  verdade..-;- Pedro 

■   ;/-;■;     ,v':" '    [p'. ■j--^f   i'''. /'' ■;/■-.' 

^ Wr ía 

Ataiiba de Sábyn, Minha mulher, 8of< 
frendo ha cerca de 10 annos o terrível 
mal que o vulgo denomina morpbéa 
acha se seDsivelmeDte melhnr,. tendo 
sarado algumas ulcer^s^ue já tinha e 
desapparecenâo oa' ítiberculòs' cotn 
ineia dúzia de vidros desse santo re 
me'dipv, i. ■'!' .;  -. 

TeiidoU hoje fé na cura radical ^de 
minha mulher, o que sempre duvidei, 
di'jo-lhe esta iiiánifestsção exponta. 
pea de minha gi;atidâo. ' 
. Aproveito a occasião para rogar-lhe 
ó favor de remetter me duas dúzias de 
vidros do meigmo remédio por iatér- 
ntPiliu de ma'iis correapoiidenteB no 
RiD - de.. Janeiro, .08 ■ s.is-GunhaAi 
êoitip.roR do Visconde de Inhaúma 
n 55, de quem leceberão o importe 
porcunta e^ordem ,de yiuva Novaes, 
Pliit^o &;,Comp," .-"í ^i-'x-ir l,\ 'C 
\ Sáudo-o'; âa6igno-iiie,cfím:inüitacot. 
éideração, de v^ s"' att.'*-cr. • affo.' 
Franci»co Pinfe d« ^ouaa.—Valeoça, S. 
Sebastião du Rio Bonito 17 de Abril 
de 1881. 

UNlCOSDEl'Os'lTARIOSEMS. PAULO 

■     '      ■"   .      ■   ■>■. 1.■;■:■: í-:;;! .-. '.■■■-.v.ci 'ü 
; Peixotoi E8telUft:Comp^-^Loja de 

ferragens—tijuatró   Cantos, .rua  de S; 
B,ento; .-.-■        .,;í; .-.i-i.',;- ^L'..•.-.   ■, 

■t^-riá^s^     ' ■'    ■ 
S.  Paulo.— pSaraiâíii" Central   e 

- Iltm-ir. João*foHê Ribeiro defefco 
bar. —Participo lhe  que acabei de to    _,   
mar IS.vidftiá du seu remédio e-. graças-.'*^"'"'"*'''* Castor," ;.;1'..;\. 
a Deus. acho-me cnm ^-  —      ° ••      . ■ i tin -i» !-.,-:.;;.'■ n:;_'-'j 
r»8 ; _a|guna doentes q 
á' siia casa em procura '■ 
to. 
s-jTèin V. 8. de registrar mais uma cura    ; Bragàiiçá.".i^^JÓtf&.' ppiiies 
feita na pessoa de d. Maria, mulher do V"'< '^'"iidas; feirageBii'e i 
sr. João Silvano, em Santa Ri a do Rio tí? 

,   ,   ,.     'd i Rocha 
íeãie armarinho. 

í-antos.-Férreira„SoÚ2a da Peixoto, 
Claro-província de Minas. loj» df ferragens. Rua de Santo Aoto- 

Outracura na pessoa do sr., Manoel n'o.21.      Jl'I'JUtO.i.ii   Í;í;:íÍ;í-.;í 
Lopea Pinheiro, e, com .mais'.vagar lhe" ; P'rosB-inungair^NegociaDte, Antonio 
darei-noticiademais'!.tréj^ dbentea.de^■*"*'^''^° Rodrigoés-Díá*,-.':' 

, RiWeiro de.Bscobar-B'i^c'om o inSior , ...    . ^ ,   ^     maior 
jubilo potaivel que âirijolhé êats, iba- 

í^wí'. 

geB»i,..-/:.ír.'íij!v . 
,|-Ottppioíí iiSduíá' Tei^ajrá 'A 'Còtnijií 
lW«e.fe^ra'geos;;tíat*ii èíthiadeias-dá 
■rinanBQOl'"f.;;";;.í/'-;-.:.'''iJ--''-'i'''!í' ííTTIT ;.< 
j ;'Boiucát6 -iitoriió' i Jãé^aiib' Cirdo? 
10 de Alraeidai'loja'-ddKratendftè^férí 
ragen».';^.'.   ^''v-;■:>■:■;.-■:■ 30-»-., 

1 sil ir,;:r!r-!' í(:\^,\^'üU 

r-r-?;[!ii9^,"çirií;'50S{-;híhy('f.;f,ní)rii^i;i;ijir[.;e'i 

Tribunal da Jlelação   ' 
'■'-'í .■ .^'..-..-.dífív^- -■iíiü.xMín.iininTí; ti'. 

'•.'.■'y.h-wA'-^'i 

111 wrii': '■'Myy:/A-' 

ABRE-SE 

'■ ■: n" 

á: 
.-■.■.ir-líi  yi.,,.-! 

7«i-Raa tfa Boa-Tl9|a-yo 
um magniSco jogo da bolas, onde « raspeitavéí  pnblícò eàcontraii,'bebídaa 
de todas as qualidades e comidas frias a toda hora. 

Os proprietários esperam a coadjuvação dos seus   amigos e do  reapoitarel 
publico em geral. .    9—2 

70-Riii Dl mmm 
(PROXIMO A' RUA DA IMPERATRIZ} 

\v.. 

V, 

\V>^,. 

4i 

Tendo de efTecluqr-se por lodo o mez de Oalubro lim leilão de prendas em lie- 
oeScio deita aisoeiaçso, adirectoria convida todas is pessoas qaequizerem coadjuva-ls 
em sen eaiprebendímenlo a dirigirem'sets obséquios para as casas doa v». Viclorde 
Azevedo, largo da Sé; commetfdsdor GomesCardim.rus da Boa Morte n. V8; DoDDingot 
Bastos, rua do Çoromercio. 

Qraia a Iodas as provas de distinccão que sempre tem rfcebido a dirtcluria 
guirda aindt uma vez profundamente recoaliecida e aeolhimealo • setis Vogos. 

S. Paulo, 1* de Outubro ide 1881. 

tO-3 
O' 3* teerètárift, 

Haltoi Sooi). 

CmespeAlde cM 
E MAIS ARTIGOS PARA ■ 

Silva Oapeila ácOomp* 
SèUíBS Inglezes, Fancezes^e Monaés^ ■■;; ,;£^,^ 

Malas,   Oavours,   Pòíainas,   OíbtóotÍB*   - '^ 

Socados do^ Rio Graode e diversos artigos próprios para viagam' 

44--liaa Dlreilsl—44 * 

V. 

'T:*'.: 

,■'.!■ 

.8 

■--"/,fi-'í,-.l 

^-■fi-:.:- ■ I. 

(Quint e Doms.) 

/..' 

^_. ■. T-.Sf^'^'iii.^iU 

■d 

■-■'„.-.-i ■-!:-■.■"' í -í 
.•«•' ■ :í;í.'í'I,í:'--- a:.'- 

Qiimta Representaçãp 
-v.> ;-;>., 

-í!. .Ciai -'-V' 

^■■.;v'.::'^í;^-í.' . 
BBNEfirpIp' JÜ 

«a siwsA wkiíÍA'múlib^iiD^''. -.;'.■'-■:>:' losa 
NTHPHAS 

apr*> 
SORPBKBKWlDAa: n^ 

l ■: ■ll-ITlf-l-A^-:,l\n   '.IT'An-rt-A ■ A»i'iV'rrí^|.W.._._[,..,.^.i-^^^^^^^^^^^^ 
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.í;j("(í-i!,y'.r,   I-IIÒ^KÍ;.,■,■:..i>)fiVúífi:iV'l'"*■!;;-" 
i-iVaòòelKattí Çan)eini.«i.Con6p.> Tmr^ 
.a«iaò.^Iegítiinojí>FõhiiÍéidft:XapBneiÃs 
Ebprefo.dé 81900éadadatadfl 4'u\i-: 

>íi^':>!-'-v,^-vÍí.';':i.!-;-,íí;.   i;y\-(s^ii,lt,i:i;_-y, 
f. ■,■■."-'■.'■■;■■'■^''■■.■-   ■  ■-"" ■ ■"■';.íip6'-i-^i3"uí|'-oÍ 
Ti'~' ,•.•—1h»»MMi '*»,*é—»»■■:■■.■■-- 
g;fcV.:;"-.,^;-.'':>-í!^|r;;í^í!íí?^'^'f<'..''i"i-.^J!-.-" 

ml 
o:^póctlfiliro=';&BÍy ^quadiM!:.-'^- f 

5afetlra4)6iiteis I 
-■.-■- ■   :%;■'■ "-'^:;''í-^'J«^;;-."a"-v.í..^-y-''^ 
-;,',"■    ■-*/■  '■'il-.'l.^im>..i.?'.-;i;;, -.^í^-. 

, t&mim^M 
^^fswm^J&0é meia: horas; 

Í.'"o2."òiffiíiiiy.; 
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